Monições para a Celebração do II Domingo Comum A 2011


Entrada: O fulgor das festas de Natal dá agora lugar ao ritmo sereno do tempo quotidiano. A Liturgia veste-se de verde. Para assumir o dia-a-dia da existência, como caminho e tempo de crescimento e de descoberta de Jesus Cristo. É-nos dado, o Tempo Comum, para chegar a um maior conhecimento de Jesus Cristo e para O testemunhar na vida. Vamos celebrar a manifestação do amor de Cristo, por nós neste encontro de Eucaristia, em que Ele Se nos oferece como Verdadeiro cordeiro pascal. 
Kyrie: 

Senhor, Servo de Deus, tende piedade de nós!

Cristo, Cordeiro inocente, tende piedade de nós!

Senhor, único Salvador do mundo, tende piedade de nós! 

Prefácio Dominical I 

Oração Eucarística III

Pai-Nosso: «Eu não o conhecia». Repete João. Porque, na verdade, «ninguém conhece o Filho senão o Pai e aquele a quem o Filho o queira revelar»! (Mt.11,27) Ora, é o próprio o Pai que dá testemunho de seu Filho, no baptismo. E, no Filho, tornamo-nos seus filhos, que ousam rezar…
Rito da Paz: A Graça e a Paz de Nosso Senhor Jesus Cristo - dizia Paulo - estejam convosco. É neste sentido que o gesto vale. Saudai-vos na Paz de Cristo.

Final: «Ora eu vi e dou testemunho»! Assim seja, para cada um. Ide em Paz...

HOMILIA NO II DOMINGO COMUM A 2011


«Ora eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus!»
1. João não viu Jesus, nem à primeira vista, nem à segunda volta. Eram amigos de infância, parentes próximos. E no entanto Jesus não passava de um Ilustre desconhecido. «Eu não O conhecia» confessa João Baptista, e di-lo por duas vezes. De Jesus, João saberia pouco mais do que os dados do Cartão de Cidadão, ou qualquer coisa mais do que ouvira falar da boca do povo. Da pessoa e identidade de Jesus, da sua natureza humana e divina, do seu mistério e ministério, João Baptista teria ainda muito para ver e conhecer! Porque Jesus Cristo não foi para ele, nem é para ninguém, uma ideia brilhante, um dado adquirido, um mistério desvendado, por uma qualquer “fórmula de Deus”. Jesus é sempre uma pessoa a encontrar, um rosto a contemplar, um amor a descobrir. Quando João diz, e finalmente, que O «viu», é porque então a luz da fé, lhe iluminara o olhar do coração. É porque, no segredo de uma amizade, que foi crescendo, dia a dia, Jesus Se lhe dera a conhecer, cada vez mais e melhor! É no segredo desta relação, de escuta e atenção, de proximidade e contemplação, de confiança e seguimento, que João pôde conhecer e reconhecer Jesus! Chegará mesmo ao ponto de O aclamar como o Cordeiro, que tira o pecado do mundo!
2. Só a partir desta visão interior, isto é, só a partir desta experiência pessoal do encontro com Cristo, que dá à vida um novo horizonte e um rumo decisivo (cf. Bento XVI, DCE 1), é que João dá testemunho! Um testemunho que não se reduz a um rio de palavras, mas que se diz com a vida e se escreve com o sangue do seu martírio!
3. Queridos irmãos e irmãs: Estamos no início de um tempo, que chamamos, na liturgia, de «tempo comum». Não é um intervalo, para a ressaca das festas, nem mais uns dias, para cumprir calendário, para passar ou matar o tempo, já que nada de especial está para acontecer. Não. Este é um tempo de graça, para conhecer mais profundamente Jesus, para dEle dar testemunho, dia a dia. De facto, “também nós, podemos, hoje, ouvi-lO, vê-lO, tocá-lO, de novo. Para isso, é preciso cultivar um diálogo pessoal com Jesus Cristo, na fé. Importa conhecê-lo bem, mediante a leitura e meditação dos Evangelhos e do Catecismo da Igreja Católica; podemos entrar em diálogo com Ele na Oração diária. Nos Sacramentos, Jesus torna-se particularmente próximo de nós, doa-se a nós. Aprendamos, por isso, a «vê-LO», a «encontrá-LO» na Eucaristia, onde está presente e próximo, até se fazer alimento para o nosso caminho. Só assim nos é possível adquirir uma visão correcta, um conhecimento íntimo e vital, real e amoroso de Jesus, nossa alegria! Só assim poderemos alcançar aquela fé madura, sólida, que não está unicamente fundada num sentimento religioso ou numa vaga recordação da catequese da infância. Por todas estas vias, simples e comuns, podemos conhecer Cristo e viver autenticamente d’Ele, como João, que dizia: «Eu vi e atesto que Ele é o Filho de Deus!» (adaptado da Mensagem do Papa para o Dia Mundial da juventude, 2011, 4)”. 

4. Mas este é também o tempo, em que «a Missão continua»! E continua hoje e sobretudo, através do testemunho dos cristãos! E já não bastam cristãos, simplesmente simpatizantes, que namoram Cristo à distância da Igreja, ou cristãos praticantes, de mera rotina religiosa, sem chama nem paixão. Precisamos de cristãos verdadeiramente “enamorados de Cristo”, que testemunhem a beleza e a alegria da fé! Oh, como nos fazem falta cristãos assim, capazes de «viver uma vida verdadeira, plena, bela, de tal modo bela, que não seria possível explicá-la sem Cristo»! (cf. CEP, Para um rosto missionário da Igreja, 9). 
5. Queridos irmãs e irmãs: “Se não estivermos entusiasmados, isto é, cheios de Deus, e enamorados por Cristo, se não estivermos tocados pela profundidade e pela beleza da nossa fé, não podemos verdadeiramente transmiti-la, nem aos vizinhos, nem aos filhos, nem às gerações futuras! Porque «aquilo que fascina os outros, não é o nosso simples enunciar de uma mensagem cristã; é sobretudo o encontro com pessoas crentes que, pela sua fé, atraem para a graça de Cristo, dando testemunho d’Ele» (Bento XVI, Encontro com os bispos, 13.05.2010]. 
Por isso, eu diria, a cada um de vós, inspirando-me, na palavra que o Senhor, dirigia, por meio do profeta, ao seu Servo: 
«Acorda do sono de uma fé, que se sente cansada e adormecida. Deus é a Tua força! Não basta que sejas meu servo, fiel e obediente a um qualquer preceito religioso! Vou fazer de ti, mais do que isso: quero que sejas a luz dos meus olhos, para que a minha salvação chegue ao coração de todos os que estão nesta Casa e fora dela, em Tua casa e à volta dela! Para que possas dizer a todo: «eu vi e atesto que Ele é o Filho de Deus»!
Oração dos Fiéis – II Domingo Comum C 2011



P – Irmãos: imolado e de pé, morto e ressuscitado, Cristo é nosso Cordeiro Pascal. Junto do Pai, no meio do seu trono, Ele intercede continuamente por nós. Confiemos-lhe agora as nossas preces, dizendo, com confiança:  

Jesus, nosso cordeiro pascal, dá-nos a Vida! 

1. Senhor Jesus, nosso Cordeiro e Pastor (Ap.7,17): conduz, por meio da tua Igreja, todos os fiéis, às verdadeiras fontes de água viva. Nós Te pedimos: 
2. Senhor Jesus, nosso Cordeiro pascal, (I Cor.5,7), cordeiro sem defeito e sem mancha (Ex.12,5): resgata-nos de todo o pecado e da morte, com o dom do teu precioso sangue (I Pe.1,18-19): Nós Te pedimos:
3. Senhor Jesus, que foste imolado na cruz, como cordeiro inocente que não abre a boca, (Is.53,6-7): fortalece-nos no testemunho humilde, silencioso e corajoso da nossa fé. Nós Te pedimos:

4. Senhor Jesus, que, por meio da Eucaristia, te ofereces em sacrifício, para a salvação de todos nós: ensina-nos também a oferecer toda a nossa vida, como sacrifício espiritual agradável a Deus Pai. Nós Te pedimos: 

P- Deus, nosso Pai, que por meio do Teu Filho, Servo humilde e Cordeiro inocente, nos libertaste do pecado do mundo, dá-nos a graça de vencermos o mal, com a força, discreta e humilde, do amor, do perdão e da compaixão por todos. Pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo.
HOMILIA NO II DOMINGO COMUM A 2008

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!»

(Jo. 1, 29).

Em poucas palavras, João Baptista quase diz tudo de Jesus! Mais do que apresentar-nos um homem genial, ou uma figura pública de sucesso, ou um mestre exemplar, Jesus, o Filho de Deus, é-nos, simplesmente, apresentado sob a imagem do “Cordeiro de Deus”. Procuremos entender o que os ouvintes de João Baptista terão colhido e acolhido, ao ouvir apresentar Jesus, sob a imagem do Cordeiro de Deus:
1. A primeira ideia seria esta: afinal, o Messias, nascido em Belém, criado em Nazaré, não vai manifestar-se, com toda a força do seu poder, mas na humildade e na fragilidade do amor. Se Ele é o Cordeiro, então esse Jesus é também o Servo de Deus, sobre quem recairão as faltas de todos nós. Adivinha-se já neste Jesus, que desceu ao abismo das águas, o rosto do homem das dores, do Crucificado, que descerá às profundidades da morte: “como Cordeiro levado ao matadouro, como ovelha muda ante aqueles que o tosquiam, ele não abrirá a boca” (cf.Is. 53,7). 
2. Não era difícil que outros, ao ouvir o Baptista apresentar Jesus como Cordeiro, se tenham recordado, e sobremaneira, do “cordeiro, imolado pela Páscoa”, oferecido em memória e na esperança da grande libertação. Apresentado assim, Jesus apareceria, aos olhos dos ouvintes, como o verdadeiro cordeiro pascal. Só o Seu Sangue derramado - por sinal, à mesma hora que os judeus imolavam o cordeiro pascal - poderá salvar-nos, porque só Jesus é, verdadeiramente, o Filho de Deus! 
3. Mas o símbolo do Cordeiro apontaria ainda noutra direcção. No Antigo Oriente era costume que os reis se designassem, como Pastores do seu povo. Esta era uma imagem do seu poder, uma imagem cínica: os povos eram para eles como ovelhas, das quais o pastor podia dispor como lhe apetecia. Ao contrário, Jesus apresentar-se-á, como o Pastor de todos os homens, como o Deus vivo, que Se tornou ele mesmo Cordeiro; quer dizer, em Jesus, Deus pôs-se do lado dos cordeiros, pôs-se do lado daqueles que são esmagados e mortos. Precisamente assim Ele se revelará como o verdadeiro Pastor.
4. Mas um outro João, apresentar-nos-á, mais tarde, a figura de Cristo Morto e Ressuscitado, sob a imagem do Cordeiro imolado e de pé. É Jesus, o Filho de Deus, que nesta terra se apresenta como um Cordeiro indefeso, ferido, morto. E, contudo, está erguido, de pé, está diante do trono de Deus e participa do poder divino. Ele tem nas suas mãos a história do mundo. Com esta imagem do Cordeiro, o vidente João parece dizer-nos: tende confiança em Jesus, não tenhais medo dos poderes absolutos, nem tenhais medo da perseguição dos poderosos! O Cordeiro ferido e morto vencerá para sempre! Segui o Cordeiro, confiai-vos a Jesus, ide pelo seu caminho! Mesmo se Ele se apresenta neste mundo como um Cordeiro, tão frágil, é Ele, com certeza, o único vencedor!

5. Por último, caros irmãos e irmãs, este Deus, que se tornou Cordeiro, diz-nos algo de muito simples e que a todos nos enche de confiança: “o mundo é salvo pelo Crucificado e não por quem crucifica. O mundo é redimido pela paciência de Deus e destruído pela impaciência dos homens. Não é, portanto, o poder «real» que redime e transforma o mundo, mas sim o amor! Quantas vezes nós desejaríamos que Deus se mostrasse mais forte. Que atingisse duramente, vencesse o mal e criasse um mundo melhor. Nós sofremos pela paciência de Deus. Mas, do mesmo modo, todos temos necessidade da sua paciência” (Bento XVI). 
Olhai: neste curto intervalo do “tempo comum”, que nos resta, até ao início da Quaresma, peçamos ao Senhor que, na sua paciência, nos dê a conhecer, cada vez, em profundidade maior, a beleza do rosto do Seu Filho, muito amado, até que Ele possa tornar-se mais íntimo a nós, do que nós a nós mesmos! E que, dia a dia, domingo a domingo, o nosso coração se torne mais paciente, tão humilde e tão manso, à imagem do Cordeiro, que tira o pecado do mundo! 
HOMILIA BREVE NO II DOMINGO COMUM A 2008

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!»

(Jo. 1, 29).

1. Em poucas palavras, João Baptista quase diz tudo de Jesus! Mais do que apresentar-nos um homem genial, ou uma figura pública de sucesso, ou um mestre exemplar, Jesus, o Filho de Deus, é-nos, simplesmente, apresentado, sob a imagem do “Cordeiro de Deus”. Que significa este título? Significa que Jesus é a imagem perfeita do Servo de Deus, do homem das dores, maltratado e crucificado. “Como Cordeiro levado ao matadouro, como ovelha muda ante aqueles que o tosquiam, ele não abrirá a boca” (cf.Is. 53,7), na sua paciência infinita e na sua total inocência. Apresentado assim, Jesus apareceria também, aos olhos dos ouvintes, como o verdadeiro cordeiro pascal. Só o Seu Sangue derramado poderá salvar-nos, porque só Jesus é, verdadeiramente, o Filho de Deus! 
2. Mas Ele é também o Cordeiro imolado e de pé. É Jesus, o Filho de Deus. Cordeiro indefeso, ferido, morto. E, contudo, Cordeiro erguido, e de pé, está diante do trono de Deus e participa do poder divino. Ele tem nas suas mãos a história do mundo. Com esta imagem do Cordeiro, outro João, o vidente, parece dizer-nos: tende confiança em Jesus, não tenhais medo dos poderes absolutos, nem tenhais medo da perseguição dos poderosos! O Cordeiro ferido e morto vencerá para sempre! Segui o Cordeiro, confiai-vos a Jesus, ide pelo seu caminho! Mesmo se Ele se apresenta neste mundo como um Cordeiro, tão frágil, é Ele, com certeza, o único vencedor!

3. Olhai: nesta primeira etapa do “tempo comum”, que nos resta, até ao início da Quaresma, peçamos ao Senhor que, na sua bondade e na sua paciência, nos dê a conhecer, cada vez, em profundidade maior, a beleza do rosto do Seu Filho, muito amado, até que Ele possa tornar-se mais íntimo a nós, do que nós a nós mesmos! E que, dia a dia, domingo a domingo, o nosso coração se torne mais paciente, tão humilde e tão manso, à imagem do Cordeiro, que tira o pecado do mundo! 

Oração dos Fiéis com símbolos - II Domingo Comum A

P- Com toda a confiança, esperemos no Senhor e apresentemos-lhe as preces da sua Igreja, reunida por meio de seu Filho Jesus:

1. (Bíblia) 

Senhor, a tua Igreja deve dar-Te a conhecer aos Homens. Para que ela anuncie com desassombro a tua Palavra, manifesta-lhe a tua Verdade. Desconhecer as Escrituras é ignorar-Te! Que, pela Tua Palavra, nos dês a conhecer o Teu Nome! Oremos irmãos.

2. (Rosário)

Senhor, ninguém conhece o Pai senão tu...  e ninguém te conhece a Ti, senão o Pai e aquele a quem tu o queiras revelar. Para que nós todos, pela Oração, entremos no teu coração. Pela Oração te escutemos e pela Oração respondamos ao teu apelo. Que Maria, a Tua Mãe, que te conhecia melhor do que ninguém, nos dê a graça de Te conhecermos cada vez melhor. Oremos irmãos.

3. (Catecismo)

Senhor, na Catequese vamos descobrindo a beleza da tua mensagem, da tua pessoa, do teu amor por nós. Por nós e pelos nossos catequistas, para que juntos, aprendamos a acreditar cada dia em Ti. Oremos irmãos.

4. (Hóstias e Galhetas)

Senhor, os teus discípulos reconheceram-Te na fracção do Pão. Conheceram-Te no gesto da Eucaristia. Não é possível  conhecermos-Te hoje sem estar à mesa contigo. Dá-nos sempre a força de nunca te esquecer,  na Eucaristia de cada semana. Oremos irmãos.
P- Porque sempre nos atendeis, Senhor, ouvi benigno a confissão das nossas necessidades e concedei-nos o que vos pedimos com fé. Por NSJC...

HOMILIA NO II DOMINGO COMUM A 2005

1. Muitos são os nomes do nome de Nosso Jesus Cristo! No Baptismo de Jesus, o Pai declarou-O solene e publicamente como seu Filho muito amado: o Filho Único de Deus, sobre quem o Espírito Santo desce e permanece. Ele é o Messias, o Ungido do Senhor, escolhido e consagrado, pronto e dado, para ser enviado em missão, a cumprir a vontade do Pai. No dia seguinte ao Baptismo é o próprio João Baptista, seu primo, que no-lo apresenta, não propriamente como um amigo de trazer por casa, mas como alguém que era muito antes dele, «nascido do Pai antes de todos os séculos». 
Ele é afinal “o Cordeiro de Deus”, Aquele que o Pai tem para dar aos Homens; Aquele que se oferece pela vida dos Homens ao Pai, no sacrifício e na entrega total da sua vida. Ele é o Servo, de que falava o profeta, que veio, sem a força das armas, sem a habilidade das palavras, sem a ilusão das imagens… veio para servir e dar a vida, em resgate de muitos! 

2. Está feita a apresentação de Jesus! Mas não é suficiente saber o seu nome, o seu paradeiro e o seu curriculum, para O conhecer. É preciso agora que cada um lhe dê um nome, que cada um O conheça, O reconheça e dê testemunho, para que, «ao nome de Jesus, toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai» (Fil.2,6-11). 
Para O conhecer, mais do que saber, é preciso escutá-lo, segui-lo, na prontidão de quem responde e corresponde, dizendo: «Aqui estou. De mim, está escrito no livro da Lei, que faça a vossa vontade» (Sal.39,8.9). 

3. São Paulo também chamava nomes bonitos aos destinatários da sua carta. Aos cristãos, aos fiéis da Igreja de Deus que está em Corinto, chama-lhes «santificados em Cristo Jesus» e por consequência «chamados à santidade». Todos os que foram baptizados em nome de Jesus e invocam em qualquer lugar o seu nome, sabem que foram «santificados» para procurar, dia a dia, a sua «santificação». «Esta é a vontade de Deus, a vossa santificação», dirá o Apóstolo (cf.1 Tes 4,3). 

4. Se a santidade se enraíza no Baptismo, perguntamo-nos pela fonte da santificação? A Eucaristia. 
“A Eucaristia torna-nos santos e não pode existir santidade que não esteja encardinada na vida eucarística. Esta verdade é testemunhada pelo senso comum da fé do Povo de Deus. Mas os santos, testemunham-na de modo especial. Diante dos nossos olhos está o exemplo dos santos, que encontraram na Eucaristia o alimento para o seu caminho de perfeição” (M.N.D. 31). 

5. De facto, irmãos:

“Como anunciar Cristo, sem voltar regularmente a reconhecê-lo na Eucaristia? 

Como testemunhá-lo, sem se alimentar na fonte da comunhão eucarística com Ele”? 
A Eucaristia é o alimento que nos é dado, como ao profeta Elias, para continuar a realizar a nossa missão, sem ceder perante as dificuldades do caminho (I Re.19,8). Neste sentido, a Eucaristia pode chamar-se também o Pão da Missão.” (cf. CCDDS, Ano da Eucaristia, Sugestões, 31).

Que a graça da luz e da Vida, desta Eucaristia, nos ajude na nossa santificação e nos torne a todos disponíveis para a missão!
 Homilia no II Domingo Comum A 2002


«Ora eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus».

I. Ora eu vi...

1. João viu Jesus. Pelos vistos, amigos de infância, talvez parentes próximos. E no entanto Jesus parece e aparece-lhe agora como um Ilustre desconhecido. «Eu não o conhecia» diz João Baptista, e por duas vezes. De Jesus, João teria e saberia pouco mais do que os dados do Bilhete de Identidade, algumas vagas recordações do passado, informações recolhidas por entre a voz do povo. Mas da sua Pessoa, da sua vida, do seu mistério, João Baptista teria ainda muito que ver e conhecer. Porque Jesus Cristo não foi para ele, nem é para ninguém, um dado adquirido, um mistério desvendado ou uma fórmula decorada. É constantemente um rosto a contemplar. Ao dizer, primeiro, que O não conhecia, João assume que ainda não O vira...  ou descobrira em toda a sua dimensão humana e em toda a sua grandeza divina.   “Na realidade, por mais que se olhasse e tocasse o corpo de Jesus, só a fé podia penetrar plenamente no mistério daquele rosto” (N.M.I. 19). 

2. Quando João diz que «viu», é porque realmente a luz da fé, o iluminara então por dentro. É porque, no segredo de uma amizade que vai crescendo, Jesus se lhe dá  a conhecer,  cada vez melhor e ele se torna verdadeiramente «contemplativo do seu rosto» (N.M.I. cap. II).  É no segredo desta relação que, a João, é dada a graça de acolher e reconhecer Jesus, como o Servo, que se oferece para a salvação do mundo,  ou como o Cordeiro, o Filho de Deus que entrega a sua Vida por nós.  

II. ... E dou testemunho...
3. Ao experimentar, na relação com Cristo esta presença do Verbo de Deus, ao ver e ao acreditar, que Ele é o «Servo», por quem Deus manifesta a sua glória, João dá testemunho. Um testemunho que não se reduz a um rio de palavras, mas que se faz sangue e se faz vida. «Eu vi e dou testemunho», dizia João. «O nosso mundo, - dizia o venerável Papa Paulo VI -  reclama  evangelizadores que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar, como se eles vissem o Invisível» (E.N.76). E acrescentava: «O homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas, do que os Mestres. Ou então se escuta os Mestres é porque eles são testemunhas» (E.N. 41).  «Ora eu vi», diz João Baptista, e porque me tornei contemplativo do seu rosto, porque vi, ouvi, senti e vivi» é que «dou testemunho de que Ele é Filho de Deus».

4. Caríssimos irmãos. Ainda há poucos dias, numa nota Pastoral, sobre a Educação
, os nossos Bispos, nos recordavam que «o testemunho da vida é a forma simples e espontânea de irradiar valores e a credencial das palavras que se comunicam» (n.14). E recordam a todos os educadores que «a autoridade do “mestre”, em educação, passa mais pelo que ele vive e faz, e não só pelo que diz (...) Educar, - insistem os Bispos - como processo de conduzir e alimentar, não é substituir-se ao educando: é caminhar com ele. Nesse caminho comum, os modelos e a palavra testemunhada pela vida têm lugar relevante, mesmo insubstituível. No que respeita ao aprender a viver com os outros, a relação educadores - educandos é o laboratório essencial do crescimento» (n.14).
Este desafio de «ver Jesus e dar testemunho», dirige-se sobretudo aos pais, aos padrinhos, aos catequistas, aos professores, a todos os educadores, a quem compete,  porventura, mais do que falar de Cristo,  mostrar o seu rosto.  
Os vossos filhos têm direito a exigir de vós o ser (a marca; o selo) de cristãos, no dizer e no fazer, no viver no celebrar, no amor autêntico a Cristo e à Igreja. É assim que vos tornareis verdadeiros educadores da fé. E os pais são, na verdade, os primeiros educadores, e essa “função é de tal peso que, onde não existir, dificilmente será substituída” (G.E.3). E para essa educação, não é preciso nenhum curso de teologia, nem nenhuma gramática, nem muita doutrina, nem tão pouco saber ler. Educa-se, sendo. Educa-se na fé, rezando. Vivendo. Celebrando. Participando na vida da comunidade. E se nem todos podem pregar aos ouvidos a Palavra, por não terem o verbo de João Baptista,  a todos é possível pregar aos olhos, com os exemplos, como se o testemunho da nossa vida fosse a alma da nossa doutrina...  

“Na tradição cristã, o testemunho faz parte essencial do anúncio” (CEP, N.P. sobre Educação n.14), como se a cada educador fosse dito: «não basta que sejas meu servo»... fiel e baptizado.  «Vou fazer de ti a luz das nações», a lâmpada da tua casa, a primeira e fiel testemunha da fé. Para que a minha salvação chegue aos confins da terra, a começar pela tua Casa e pela vida de cada um... Por isso, “crê o que lês, ensina o que crês, vive o que ensinas”. 

Homilia no II Domingo Comum A 1999

1. «Eu não O conhecia», confessa João Baptista. E como poderia conhecê-lO , se o próprio Jesus não viesse ao seu encontro?! E como havia de O conhecer, de O reconhecer,  se o próprio Jesus não se lhe manifestasse?  De Jesus, o "profeta do advento" sabia bem de quem era. De Maria e de José. Mas desconhecia ainda de quem vinha: do Pai que está nos Céus. De Jesus, João sabia bem o nome, a família e a terra: seu primo, Nazareno, filho de José. Mas desconhecia a sua condição: a de Messias, de Servo Sofredor, de Cordeiro inocente. Amigo de infância, colega de escola, João ainda não conhecia Jesus! Sabia dEle, mais pelo que ouvia dizer, do que pelo que via e podia sentir. «Eu não o conhecia». Repete João. Porque, na verdade, «ninguém conhece o Filho senão o Pai e aquele a quem o Filho o queira revelar»! (Mt.11,27) Ora, é o próprio o Pai que dá testemunho de seu Filho, no baptismo. É o Espírito que abre os olhos da fé de João para reconhecer nEle o Filho de Deus. De tal sorte, que João, pela fé, pode compreender agora o «comprimento,  a altura e a profundidade do amor de Cristo» (cf. Ef.4,17-18).  Se agora pode exclamar com toda a certeza que Jesus é o «Cordeiro»,  - o Servo humilde, a vítima inocente -  o Filho de Deus,  é porque, na sua procura de Deus, deixou que Ele viesse primeiro ao seu encontro. É um conhecimento que nasce da experiência e não da ciência. Um conhecimento que vem da intimidade e não do pensamento. Um conhecimento que brota da relação e não do estudo. Da graça e não do saber. Da escuta humilde, mais do que da investigação curiosa...

2. O exemplo de João Baptista, que admite desconhecer Cristo, para depois o reconhecer na fé, é elucidativo para nós, os crentes. O crente
 é, de alguma maneira, um não crente que se esforça todos os dias por começar a acreditar. Se não fosse assim, a fé seria uma ideologia, a presunção de ter compreendido tudo e não um contínuo regresso e um acto de confiança sempre novo no Outro que é acolhedor e fiel no amor. O discípulo pode até então reconhecer no não crente -  naquele que se questiona,  que sofre a ausência de Deus no seu coração e vive a inquietação da procura -  uma parte de si mesmo: talvez mesmo a parte que mais o estimula a procurar no Pai o porto de salvação e de paz para onde deve tender. E no Filho, o único Caminho para o Pai...

3. 
A pergunta de Jesus "quando o Filho do Homem voltar, encontrará ainda fé sobre a terra?" (Lc 18, 8) deveria, além disso, libertar os crentes de todo o tipo de presunção de já terem chegado à meta ou de serem os melhores. E manter-nos a nós, seus discípulos, na vigilância da fé, tornando-nos mais humildes e activos na procura e no questionamento perante Aquele em quem confiamos. "Creio, mas aumentai a minha fé" (Mc 9, 24) é realmente a oração de quem quer que ande à procura de um sentido para a vida.

4. Porque a fé está sempre em risco, ela exige um contínuo alimento de amor, uma riqueza de escuta e de oração que alimente o coração e o dirija continuamente para o Pai, por meio de seu Filho. Eis, porque neste Tempo Comum, a leitura contínua do Evangelho, a perseverança firme na Oração em Família, a prática fiel da Eucaristia podiam dar-nos a luz, o alimento e o sustento, «para conhecermos a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo» (Ef.4,18). Quem sabe, não dirá Ele também a cada um de nós: «Há tanto tempo que estou convosco e ainda não me conheces?!» (Jo.14,8)

Homilia no II Domingo do Tempo Comum/A 1996

E se de repente um desconhecido... E podia ser esta a história de um encontro entre dois gigantes. O profeta de fogo e o Verbo feito Carne. João Baptista e Jesus.  

João viu Jesus. Pelos vistos, amigos de infância, talvez parentes próximos. E no entanto Jesus parece o Ilustre desconhecido. «Eu não o conhecia» diz João duas vezes. De Jesus teria pouco mais do que os dados do Bilhete de Identidade, algumas vagas recordações do passado, informações recolhidas por entre a voz do povo. Mas da sua pessoa, da sua vida, do seu mistério, João Baptista teria ainda muito que aprender. Porque Jesus Cristo não foi para ele nem é para ninguém  um dado adquirido, um mistério desvendado ou uma fórmula decorada. 

É o próprio Baptista que nos insinua todo o caminho que vai do seu desconhecimento de Jesus Cristo até ao testemunho claro de que Ele é o Filho de Deus. Este conhecimento não é produto de uma investigação cuidada do curriculum de Jesus. Não. Tal conhecimento de  Jesus é dom e fruto. É dom do Espírito que lhe abre os olhos da fé para ver nEle o Filho de Deus. Porque tem o coração aberto à Palavra de Deus que o ensina, João aproxima-se do mistério de Jesus e  procura uma relação pessoal com Ele. Então, este conhecimento que João tem de Jesus é fruto da sua relação íntima, cordial, próxima, atenta e apaixonada com Ele. É no segredo desta relação que a João é dada a graça de acolher Jesus como o Servo que se oferece para a salvação do mundo, ou como o Cordeiro, o Filho de Deus que entrega a sua Vida por nós. 

Ao experimentar na relação com Cristo esta presença do Verbo, João faz-se profeta da Palavra e testemunha de que Ele é o Filho de Deus. Isto é, partilhando com Jesus a sua sorte, João vê o Invisível e dá testemunho da experiência vivida.

Este exemplo de João realça a urgência e a necessidade de fazer cristãos, discípulos de Cristo. Homens e mulheres que de Jesus saibam mais que o nome, que de Jesus conheçam mais que as fórmulas aprendidas de cor na catequese. Por outras palavras, cristãos que mais do que saber acerca de Jesus, conheçam Jesus. Isto é, O conheçam por dentro, na intimidade,  na relação amorosa com Ele; O descubram na sua verdade, através do contacto vivo com Ele. Cristãos que O possam ver claramente visto  na intimidade da Oração, tocá-lo profundamente na graça dos sacramentos, senti-lO vivamente na experiência da comunhão com a Igreja, vivê-lO realmente na prática do amor. 

«O nosso mundo, - caríssimos amigos - apesar de inúmeros sinais de rejeição de Deus,  procura-O por caminhos insuspeitados e dEle sente dolorosamente  necessidade. Este mundo reclama  evangelizadores que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar, como se eles vissem o Invisível» (E.N. 76). «O homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas do que os Mestres. Ou então se escuta os Mestres é porque eles são testemunhas» (E.N.41). «Ora eu vi», diz João Baptista, e porque «vi, ouvi, senti e vivi» é que «dou testemunho de que Ele é Filho de Deus»! 

Homilia no II Domingo do Tempo Comum/A 1993

I. O quotidiano sem festa! 
O tempo mudou de cor. A segunda-feira passada parecia tão distante do domingo anterior como o poente do nascente. A própria natureza parecia associar-se ao ritmo da Liturgia. O Sol luminoso do Domingo do Baptismo do Senhor dava lugar a um acinzentado dia, melancólico e rotineiro, como os demais dias do ano, sem música, nem lâmpadas acesas. Era um tempo novo. Era o início da rotina, dos dias iguais, dos gestos ciclicamente repetidos. A Liturgia também celebra o quotidiano sem festa, sem pausa nem novidade. O tempo útil, falho se sensação, em dieta festiva. A Liturgia chama a isso “tempo comum”. O tempo da normalidade em que nenhum aspecto particular do mistério de Cristo é celebrado, mas tal mistério é aprofundado dia-a-dia, domingo a domingo, neste encontro ritmado de dias e semanas à espera do Dia do Senhor. E a atmosfera e o ambiente bem nos ajudaram a ver o tempo com outra cor. A Liturgia vestiu o Verde, para marcar a esperança e o caminho com Jesus.

II. Uma fé amadurecida pelo tempo: 
Neste domingo comum aparece-nos um João a falar de um outro João, o Baptista, que no Cristo jovem, saído do silêncio, viu o Cordeiro de Deus. O texto bem nos pode abrir pistas para o início deste tempo Comum. Gostaria, por isso, de vos chamar a atenção para quatro fases distintas na relação entre João e Jesus:

1. Por duas vezes João diz “Eu não o conhecia! É desconcertante para quem julgava João tão conhecedor de Jesus. Assim vemos claramente como João parte de uma completa ausência de conhecimento de Jesus. É porque O desconhece que O procura.

2. E nesta procura vai descobri-lo como “Cordeiro de Deus”. Di-lo de maneira simples. É que João na companhia de Jesus acabará por reconhecer nEle o cordeiro inocente que se oferece como vítima de expiação pelos pecados dos Homens. E ao mesmo tempo, intui nEle a figura do Servo que vem para reunir o Povo de Israel e libertá-lo, como outrora na noite pascal o cordeiro assinalava a libertação do poder opressor do Egipto. Neste segundo momento, João experimentou a compaixão de Jesus e viu nEle a misericórdia do Pai.

3. Depois João olha para Jesus como o “santificador”, aquele que, ungido do Espírito Santo, tem plenitude de Vida de Deus e a comunica aos Homens pelo baptismo. Ao descobrir isto mesmo, João dá testemunho. Aquele em que crê e que Ele descobriu como enviado do Pai, mudou por completo a sua Vida, encheu-lhe o coração, respondeu aos seus anseios mais profundos. DEle dá testemunho, com a palavra e com a Vida.

4. E a sua fé chega ao estádio mais avançado quando afirma que “viu” e atesta que Ele é o Filho de Deus! Este “ver”de João nasce da sua experiência de intimidade, de relação, de escuta e seguimento de Jesus. Não há fé autêntica sem uma descoberta pessoal de Jesus, como Filho de Deus. E essa descoberta não se faz sem experiência, sem um “conhecimento” que é relação vital, intimidade pessoal, diálogo contínuo, encontro constante com a pessoa e o mistério de Jesus Cristo.

III. Tempo Comum: tempo para “conhecer Jesus”! 

Nestes domingos comuns a rotina não nos esmoreça o ardor da procura. O quotidiano seja tempo para a descoberta de Jesus, oportunidade de encontro com ele, sobretudo cada domingo, na assembleia que fazemos, na palavra que escutamos, na presença que comungamos em Eucaristia. A nossa fé cresça serena e confiante como uma escultura inacabada. O Tempo é um grande escultor. Que o tempo comum nos faça avançar, passo a passo com Jesus, até dizermos com verdade: ”eu vi” porque vivi, que Jesus é o Filho de Deus. E assim se vá esculpindo em nós a imagem de Homens novos e Cristo!







� Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa “EDUCAÇÃO: Direito e dever - missão nobre ao serviço de todos”, ns.14-15.





� Seguem-se algumas reflexões, a partir da Carta Pastoral do Cardeal Martini, Regresso ao Pai de todos, Ed. Paulinas 1998, 46-48.


� A Homilia tem sequência omitindo o ponto 3. Se entender muito longa, poderá omitir este ponto.








